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REFLETINDO A PRÁTICA DOCENTE NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
ADRIANA SANTOS RAMOS

RESUMO: Os espaços de educação infantil devem privilegiar as infâncias, garantindo às crianças o 
direito de aprendizagem e o seu desenvolvimento integral. Para contemplar vivências significativas e 
prazerosas o professor precisa garantir propostas pedagógicas que privilegia o brincar, o participar, o 
explorar, o expressar, o conhecer-se. A partir deste contexto as propostas precisam garantir que os 
direitos de aprendizagem sejam contemplados. Um tema gerador de discussões na prática docente na 
primeira infância são as propostas impressas, conhecidas como folhinha impressa ou folhas xerocadas. 
Essas atividades são utilizadas com certa frequência na educação infantil. Cabe aos docentes o 
questionamento: Essas atividades oportunizam a livre expressão da criança, seu protagonismo e suas 
potencialidades? A metodologia adotada no presente artigo foi a pesquisa bibliográfica em livros, 
artigos, autores que discutem sobre a infância e documentos oficiais da educação. Desta forma, 
enquanto objetivo este artigo convida o leitor a refletir sobre as práticas docentes na primeira infância 
acerca dessas propostas. 

Palavras-chave: Crianças. Brincar. Espaços. Professor. Intencionalidade.

INTRODUÇÃO 

O presente artigo tem como objetivo refletir sobre as práticas pedagógicas realizadas por 
docentes nas escolas de Educação Infantil. Segundo Samia (2018), a representação atual do professor, 
“pressupõe um profissional que construiu uma imagem da criança, como um sujeito que brinca, interage 
e participa ativamente na ampliação e construção do seu repertório cultural”. Para iniciar, vamos 
compreender as especificidades da Educação Infantil.

Como primeira etapa da Educação Básica, a Educação Infantil é considerada uma das mais 
importantes na formação das crianças. Além de promover o desenvolvimento físico, motor, cognitivo, 
social e emocional. Ela possibilita as múltiplas interações sociais, a descoberta e exploração dos espaços, 
matérias, oportunizando experiências que geram aprendizado.

“A escola é um lugar onde se aprende a conduzir a existência, tendo em 
vista o interesse comum, e não apenas os desejos e interesses 
individuais. Na Educação Infantil, os espaços possibilitam os exercícios 
da ação coletiva e da autonomia dos bebês e das crianças nas suas 
investigações, isto é, na sua descoberta de si e dos outros e no 
conhecimento do mundo. Estar nesse espaço educativo possibilita aos 
bebês e às crianças criar uma voz própria, com autoria e protagonismo. 
É um tempo para identificar os seus sentimentos e desejos, construir um 
estilo pessoal frente ao mundo, aprender a compreender as pessoas, 
construir um estilo pessoal frente ao mundo, aprender a compreender 
as pessoas e a diversidade de seus modos de ser e estar, fazer escolhas 
desenvolvendo significados pessoais e significados sociais”. 
(CURRÍCULO DA CIDADE: Educação Infantil,2019, pag. 23).

As crianças chegam nos espaços infantis cheios de expectativas, com a curiosidade aguçada, 
eufóricas para vivenciar e explorar o novo. O encantamento pelos espaços, mobílias, materiais, brinquedos, 
o contato com novas culturas A escola se transforma em um espaço rico e propício para a socialização, 
interação, a formação de um cidadão crítico e reflexivo. É neste espaço que as crianças brincam, participam, 
exploram, interagem, conhecem a si e o outro, manifestam seus interesses. Rinaldi (2012) apresenta a 
escola como um terceiro educador, capaz de contribuir fortemente para o desenvolvimento infantil. 

As trajetórias e os processos de aprendizado das crianças passam, 
portanto, pelo relacionamento com os contextos cultural e escolar em 
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que, como tal, deve haver um ambiente formador” um espaço ideal para 
o desenvolvimento que valoriza esses processos. (Rinaldi, 2012, p.157)

Segundo a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) as propostas pedagógicas precisam estar 
apoiadas nos seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento da criança que são: conviver, brincar, 
participar, explorar, expressar e conhecer-se. Garantindo os direitos de aprendizagem das crianças nos 
planos de trabalho, o professor possibilitará à criança desempenhar o protagonismo no processo de 
descobertas e aprendizagem. Mas, para que esse protagonismo infantil seja autêntico, potente e gerador 
de aprendizagem, o docente precisa refletir sobre o seu papel como professor. Sendo assim, é necessário 
que o planejar docente imprima uma intencionalidade educativa. Oferecendo momentos variados de 
criação, identificando e propondo vivências significativas para o grupo de crianças, considerando os 
interesses individuais e coletivos. 

Precisamos de um professor que às vezes seja o diretor, às vezes o 
criador: que às vezes seja a cortina e o fundo, e as vezes aquele que 
sopra as falas. Um professor que seja igualmente doce e rígido, que seja 
o eletricista, que distribui as tintas e que pode até ser o público - o 
público que observa, que às vezes bate palma, às vezes fica em silêncio, 
cheio de emoção, que às vezes julga com ceticismo, e outras aplaude 
com entusiasmo. (Rinaldi,2012, p.89) 

O papel do professor é mediar o processo de aprendizagem das crianças, planejar, refletir, 
estabelecer um ambiente favorável para as crianças relatar suas ideias e seus aprendizados. Propor 
experiências que propiciem à criança vivenciar momentos únicos, aguçando a curiosidade e a investigação 
na descoberta do novo, o que possivelmente não caberia em uma folha A4 xerocada. Há algum empecilho 
para utilização de folhas xerocadas? Não, caso seja um complemento para construção de propostas 
anteriormente planejada, com objetivos e a intencionalidade do professor, ela pode servir como um 
complemento ao aprendizado ou como forma de registro, mas, isto, dependerá da especificidade de 
cada criança e sua faixa etária. O que não pode ocorrer é o professor se manter centralizado nesse 
modelo, limitando a criação da criança.

As crianças são seres integrais, embora NÃO seja dessa forma que elas 
têm sido consideradas na maior parte das escolas, uma vez que as 
atividades propostas são estruturadas de modo compartimentado: há 
uma hora determinada para trabalhar a coordenação motora, outra para 
desenvolver o raciocínio, outra para linguagem, outra para brincar sob 
orientação do educador, outra para a brincadeira não direcionada, e 
assim por diante. (Friedmann, p.44) 

Com um universo de possibilidades de exploração e descobertas, cabe a consideração, o uso da 
folha impressa é necessário na Educação Infantil? Para refletirmos sobre essa temática geradora de 
conflitos e discussões sobre o que deve ser proposto às crianças nos espaços infantis, iremos nos amparar 
em um dos seis direitos da criança, o expressar, que sugere propor vivências que possibilite a manifestação 
das mais diversas formas como o brincar, falar, expor suas necessidades, emoções, sentimentos, 
questionamentos, produções artísticas. A partir da priori, cabe avançarmos com a indagação, “O limite 
traçado em uma folha xerocada vai possibilitar quais aprendizagens para as crianças”? 

O professor precisa indagar em sua prática se há necessidade da entrega de atividades como 
estas, e, se de fato são significativas e gera aprendizado para as crianças. É preciso aliar as práticas e 
aprendizagens conceituais de maneira singular a cada criança e não com atividades estereotipadas 
inibidoras de criatividade. A ação pedagógica deve ser planejada e desenvolvida a partir da necessidade 
da criança, o professor precisa desconstruir paradigmas e romper barreiras atitudinais. Para isso, ele 
precisa ser um articulador do currículo infantil, compreender as crianças como seres potentes, que 
aprendem nas interações, nas brincadeiras, no contato com o meio, na descoberta individual e coletiva.

Ao brincar com outras crianças nos jogos, nas brincadeiras de 
movimento, nas brincadeiras tradicionais, as crianças ampliam seu 
vocabulário, trocam experiências com seus pares, aprendem regras de 
convivência. Todas essas vivências despertam a curiosidade das crianças. 
(CURRÍCULO DA CIDADE: educação infantil, 2019, pg.92)

A atividade precisa ser envolvente e ter a colaboração dos envolvidos, ou seja, ser resultado da 
participação de seus autores pois sistematiza o que juntos vivenciaram ou construíram. A reprodução 
pode não contribuir para a ampliação de saberes, todas as crianças fazendo o mesmo apenas como 
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sujeitos passivos, executando algo que foi pensado por alguém que aparentemente não considera suas 
potencialidades. Onde ficam a criatividade, expressão, invenção e decisão das crianças? É preciso refletir 
se a atividade atende o interesse das crianças ou do adulto.

As práticas pedagógicas escolarizadas precisam ser ressignificadas no cotidiano das instituições 
que atendem as crianças da primeira infância. Compreendemos que através da interação e nas brincadeiras 
com seus pares, com os adultos, nos espaços e materiais que as crianças aprendem. Possibilitar vivências 
com corpo, movimento, gestos, brincando e explorando os espaços, com vivências prazerosas, produzindo 
conhecimento e aprendizado que vai além das restritas atividades mecânicas e sistematizadas. Mas, 
será que é possível aprender brincando?

A brincadeira é para as crianças um dos principais meio de expressão e comunicação, ela pensa, 
analisa, cria, aprende a conhecer, a ser, a fazer, a conviver, favorecendo, assim, a autonomia, a linguagem, 
pensamento, despertando o senso crítico e criativo. O brincar não é apenas um brincar sem pretensão. 
Segundo o Currículo Integrador da Infância (SÃO PAULO, 2015, P.60),

“brincar é uma linguagem de expressão por meio da qual as crianças 
aprendem e expressam o que aprendem sobre o mundo das coisas e das 
relações humanas, constroem e transformam sua personalidade e sua 
inteligência”. (SÃO PAULO,2015, P.60)

Se as crianças aprendem brincando é importante refletirmos também a função do adulto no 
desenvolvimento dessa vivência social da infância que tanto proporciona aprendizado. O professor 
potencializa o processo de desenvolvimento e aprendizagem da criança, garantindo-lhe os direitos de 
aprendizagem propostos na BNCC (2017). A parceria do professor com a criança, perante uma postura 
sensível e cuidadosa, observando os interesses do grupo, suas curiosidades, criando ambientes com 
qualidade, potencializando a curiosidade natural das crianças, além de possibilitar a construção de um 
cidadão pesquisador e crítico, auxilia a criança a se desenvolver em sua integralidade. O papel do professor 
é extraordinariamente importante nesse processo de aprendizagem, e por isso, o professor é igualmente 
protagonista. Segundo Barbosa (2008), “o professor atua como guia que aponta vários caminhos que 
os alunos poderão seguir, adotando uma atitude de escuta e diálogo [...]”.

Como vimos, formar cidadãos sensíveis, criativos, inventivos e descobridores, capazes de criticar 
e distinguir entre o que está provado e o que não está, deveria ser o principal objetivo da educação 
(Friedmann p.44). Muitas são as práticas pedagógicas envolvidas nestes centros de atendimento à 
infância, no entanto, é necessário reflexão, uma atuação conectada com os direitos de aprendizagem 
e o desenvolvimento infantil. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Educação Infantil é um período de grande importância no desenvolvimento da criança e precisa 
ser observada de maneira responsável pelos educadores. Quando o professor tem a preocupação com 
seu fazer pedagógico, certamente a atividade impressa xerocada passa a ter pouca relevância diante 
das diversas práticas pedagógicas que podem ser desenvolvidas nos espaços de atendimento educacional 
das crianças da primeira infância. 

É preciso que os interesses, preferências e necessidades das crianças sejam respeitados. Portanto,
a construção do que será proposto deve ser feita com elas, assim, certamente será algo significativo. 
Cada criança tem sua singularidade, suas características, e potencialidade não cabendo um modelo 
pronto e acabado. 

O fazer pedagógico deve ir além de uma folha A4 com atividades impressas, enquanto professores 
devemos promover ações que atendam as múltiplas linguagens em uma perspectiva de desenvolvimento 
integral da criança. 
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